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RESUMO

Com objetivo de verificar o efeito preventivo da emulsão líquida de uma mescla de óleos 
essenciais de orégano (Origanum vulgare) e alecrim (Rosmarinus officinalis) no controle da diarreia 
neonatal em leitões lactantes foi realizado um experimento composto por dois tratamentos sim-
ples em um delineamento experimental inteiramente casualizado. Leitões de mesma leitegada, 
nascidos de fêmeas com ordens de partos variadas, foram divididos em 2 grupos de leitões sem 
manifestação clínica de diarreia neonatal. O primeiro grupo com 661 leitões recebeu o tratamento 
controle (1 mL kg-1 solução fisiológica) e o segundo grupo com 672 animais recebeu óleos essen-
ciais de orégano (60% de carvacrol e 15% timol) e 2% de óleo essencial de alecrim, sob a forma de 
emulsão líquida a 5% na dose de 1 mL kg-1.. Todos os tratamentos foram administrados via oral 
no primeiro e terceiro dias de vida do suíno, sendo que, para o parâmetro índice de prevenção e 
causas de mortalidade dos leitões, cada animal representou uma repetição. Não houve diferença 
significativa entre os tratamentos quanto ao índice de prevenção da diarreia neonatal em leitões. 
Os resultados permitiram concluir que a mescla de óleos essenciais à base de orégano e alecrim 
não previne as diarreias neonatais dos leitões. 
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ABSTRACT

EVALUATION OF OREGANO AND ROSEMARY ESSENTIAL OILS FOR THE PREVEN-
TION OF NEONATAL DIARRHEA IN PIGLETS. In order to verify the preventive effect of the 
liquid emulsion of a mix of essential oils of oregano (Origanum vulgare) and rosemary (Rosmarinus 
officinalis) in the control of neonatal diarrhea in nursing piglets, an experiment was conducted 
using a randomized experimental design composed by two simple treatments. Piglets from the 
same litter, born to females with different orders of births, were divided into two groups of piglets 
without clinical signs of neonatal diarrhea. The first group of 661 pigs received the control treatment 
(1 mL kg-1 saline) while the second group with 672 animals received essential oils of oregano (60% 
carvacrol and 15% thymol) and 2% essential oil of rosemary in the form of a 5% liquid emulsion 
at a dose of 1 mL kg-1. All the treatments were administered orally on the first and third day of 
the piglets’ life, and in regard to the index parameter for the prevention and causes of mortality 
of piglets, each animal represented a repetition. There was no significant difference between the 
treatments related to the rate of prevention of neonatal diarrhea in piglets. The results showed that 
the mix of essential oils from oregano and rosemary do not prevent diarrhea in neonatal piglets.

KEY WORDS: Plant extracts, pigs, enteritis, Origanum vulgare, Rosmarinus officinalis.

INTRODUÇÃO

A diarreia é o principal evento clínico observado 
no período neonatal em leitões e constitui uma das 
mais importantes causas de mortalidade em leitões na 
maternidade e após o desmame (AnAmi et al., 2008).

As causas de diarreia em leitões são multifatoriais 
e a simples presença de enteropatógenos nem sempre 
é suficiente para o desenvolvimento da doença. A 
morbidade e a mortalidade dependem da virulência 

do agente, da resistência do hospedeiro e da presença 
de fatores de risco, tais como a temperatura ambiente, 
higiene inadequada das instalações e dificuldade 
de acesso ao colostro e ao leite (Dewey et al., 1995; 
FiremAn; SiewerDt, 1997).

A incidência de diarreias neonatais em leitões na 
maternidade apresenta importância pelo seu impacto 
econômico devido à alta mortalidade, atraso no 
desenvolvimento, bem como uma pior conversão 
alimentar e aumento dos custos com medicamentos 
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(HollAnD, 1990; Brito et al., 1995). Leitões prove-
nientes de leitegadas com diarreia pesaram cerca 
de  0,4 kg a menos aos 30 dias de idade que leitões 
oriundos de leitegadas sem diarreia (mArtineAu et 
al., 1995). Os mais frequentes agentes responsáveis 
pelas enterites durante o período pré-desmame são 
a Escherichia coli enterotoxigênica, a Isospora suis, 
o rotavírus e o Clostridium perfringens tipo C ou A 
(KAtSuDA et al., 2006).

O segmento recorre regularmente ao uso cons-
tante de vários antimicrobianos em doses subclínicas 
de consumo desses produtos, constituindo um risco 
à saúde pública pelo efeito da resistência microbiana 
(BellAver, 2000).  

Diante deste quadro a União Europeia passou a 
adotar medidas restritivas às importações de carne 
e produtos derivados, o que têm forçado a busca de 
alternativas que garantam o mesmo desempenho 
animal sem afetar a qualidade do produto final e 
sem o risco de resíduos indesejáveis à saúde do 
consumidor (DemAttê, 2004).

Os probióticos e prebióticos têm sido testados em 
dietas para suínos recém-desmamados como poten-
ciais alternativas aos antibióticos e quimioterápicos 
como promotores do crescimento. Os probióticos 
podem atuar por diferentes mecanismos: exclusão 
competitiva e antagonismo direto (menten, 2001) e 
supressão da produção de amônia e neutralização de 
enterotoxinas (Jin et al., 1997). Os prebióticos, por sua 
vez, podem aderir a certos patógenos evitando sua 
adesão e colonização no epitélio intestinal (mAcAri; 
mAiorKA, 2000). 

Por outro lado, os óleos essenciais ainda são 
pouco estudados, mas têm sido realizadas pesqui-
sas utilizando-os na prevenção das diarreias dos 
leitões na primeira semana de vida. Quimicamente 
classificam-se como misturas complexas de sub-
stâncias voláteis, geralmente lipofílicas (SimõeS et al., 
1999), cujos componentes incluem hidrocarbonetos 
terpênicos, alcoóis simples, aldeídos, cetonas, fenóis, 
ésteres, ácidos orgânicos, em diferentes concentra-
ções, onde um composto farmacologicamente ativo 
é majoritário (KAmel, 2000).

São vários os efeitos observados in vitro que 
justificam as pesquisas para determinação das 
melhores combinações e dos níveis de inclusão dos 
óleos essenciais às dietas ou no desenvolvimento de 
antimicrobianos naturais de uso oral para melhorar 
o desempenho e a produção animal (HernánDez et 
al., 2004). Estas substâncias estimulam a digestão, 
alteram a microbiota intestinal (efeito antimicro-
biano), melhoram a digestibilidade e a absorção dos 
nutrientes, melhorando a resposta imune e induzindo 
modificações morfo-histológicas do trato gastrintes-
tinal (mellor, 2000; BrugAlli, 2003).

Considerando-se que as enterites causam sérios 
prejuízos econômicos, este trabalho se propõe a 

avaliar a eficiência da administração da solução de 
óleos essenciais de orégano e alecrim, a 5%, admi-
nistrada via oral (pigdoser) em leitões lactantes, no 
período entre o nascimento e o sétimo dia de vida, 
na prevenção da diarreia neonatal dos leitões.

MATERIAL E MÉTODOS

Animais e instalações experimentais

O trabalho foi realizado com leitões provenientes 
de 112 fêmeas suínas (Large White x Landrace) de 
diferentes idades reprodutivas que não foram vaci-
nadas contra colibacilose e clostridiose.

As instalações foram previamente lavadas, desin-
fetadas (amônia quaternária), fechadas e mantidas 
em vazio sanitário previamente ao alojamento dos 
animais. Estas instalações foram construídas no 
sentido Leste-Oeste, sem lanternin, pé direito de 3 
m de altura, laterais abertas com muretas de 0,75 cm, 
beirais longos (1,40 m), e com cobertura de telhas 
de fibro-cimento pintadas externamente com tinta 
refletiva. O galpão possuía cortinas de polietileno 
com dispositivos de controle de abertura lateral, com 
movimentos de baixo para cima e vice-versa, sendo 
geralmente abertas às 7h30min e fechadas em torno 
de 18h. Os seis ventiladores de 1.730 rpm (modelo 
NBR – 7094), localizados internamente nas laterais 
da sala a uma altura de 2 m do piso, eram acionados, 
rotineiramente, das 11 até as 16h. As matrizes e seus 
respectivos leitões mantiveram-se juntos em celas 
individuais dotadas de escamoteadores providos de 
aquecimento com lâmpada de 100 watts, bebedouro 
tipo chupeta e comedouros específicos e separados 
para as fêmeas e para os leitões.

Durante a gestação todas as fêmeas receberam o 
mesmo manejo alimentar até o 107° e/ou 110° dia 
de gestação, distribuído da seguinte forma:

Ração de Gestação: 2,5 kg de ração por dia da 
cobertura ate o 30° dia e 2,6 kg de ração por dia do 
31° ao 85° dia de gestação. A ração de gestação foi 
formulada para conter: 2.850 kcal kg-1 de energia 
digestível, 13,28% de proteína bruta, 0,87% de cálcio 
e 0,65% de fósforo total.

Ração de pré-lactação: 3,0 kg de ração por dia do 
86° ao 107° e/ou 110° dia de gestação. Esta ração foi 
formulada para conter: 3.150 kcal kg-1 de energia 
digestível, 13,99% de proteína bruta, 0,87% de cálcio 
e 0,62% de fósforo total. No período antecedente ao 
parto (em média cinco dias), os animais receberam 
1,5 kg de ração por dia. Sendo que todos os animais 
receberam uma dieta-padrão de ração de lactação, 
formulada para apresentar: 3.450 kcal kg-1 de energia 
digestível, 17,41% de proteína bruta, 0,88% de cálcio 
e 0,65% de fósforo total. Todos os animais receberam 
uma dieta formulada com base nas exigências nutri-
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cionais estabelecidas por roStAgno et al. (2005) para 
a fase de lactação e sem a adição de antimicrobianos.

Os animais iniciaram o consumo das rações em 
média cinco dias antes do parto. Essas rações foram 
fornecidas umedecidas, em quantidade inicial de 
3,0 kg de ração por dia (correspondente ao período 
pré-parto até os 10 primeiros dias de lactação) e, 
posteriormente, foram fornecidos 7,5 kg de ração 
por dia (11º ao 21º dia de lactação), em duas refeições 
diárias. O acesso a água foi ad libitum.

Todas as fêmeas parturientes foram assistidas 
constantemente, tanto durante o parto quanto nos 
momentos que o precederam. A maioria das parições 
ocorreu à noite e durante as quintas e sextas-feiras.

Diariamente, todo o plantel de leitões lactantes, 
no período entre o nascimento e o sétimo dia de vida, 
foi acompanhado para a verificação e registro de 
sinais clínicos patológicos, segundo técnica descrita 
por ScHulze (1981).

Unidade experimental

Para compor os grupos experimentais, foram 
avaliados 1.333 leitões lactentes, machos e fêmeas, 
com idades entre zero e sete dias de vida, com peso 
vivo médio inicial ao nascimento de 1,54 kg ± 0,08. 

Os leitões nascidos vivos, após a ingestão do co-
lostro, receberam os manejos de corte e desinfecção 
do umbigo, corte de cauda e dentes, administração 
de 2 mL de ferro dextrano via parenteral e foram 
submetidos à transferência entre as matrizes somente 
nas primeiras 24 horas após o parto ou em situações 
de real necessidade.

Os leitões foram amamentados do nascimento 
ao desmame aos 21 dias (período médio), mas, a 
partir do 10º dia de vida, receberam ração pré-inicial 
farelada (sem adição de antimicrobiano) e água, 
ambas ad libitum.

Óleos essenciais

Os óleos essenciais foram aplicados via oral sob 
forma de solução de 5% de óleo essencial de orégano 
(60% de cravacrol e 15% timol - princípios ativos do 
orégano), 2% de óleo essencial de alecrim e veículo 
inerte oleoso. A escolha dos óleos foi determinada 
através de avaliações in vitro (SAnturio, 2007) e re-
visão de bibliografia sobre plantas com alto potencial 
antimicrobiano, antioxidante e que melhoram a 
digestibilidade dos nutrientes das dietas. 

Optou-se pela utilização dos extratos vegetais sob 
a forma de óleos essenciais, pois apresentam maior 
constância na composição, principalmente quando 
adquiridos de empresa especializada (Givaudan do 
Brasil Ltda) e com alto controle de qualidade. Os 
óleos essenciais são extraídos de diversas plantas e 
são homogeneizados até a obtenção da composição 

padrão de cada óleo, garantindo, assim, a constância 
de seus componentes independente da época do 
ano ou local de extração. Como os óleos essenciais 
são compostos altamente voláteis, foi necessário 
submetê-los a um processo chamado de microen-
capsulamento, que consiste no encapsulamento dos 
óleos essenciais para que sejam preservados até o 
momento da ingestão pelos animais. Além disso, esse 
procedimento também tem como objetivo minimi-
zar o sabor dos óleos na dieta e liberá-los, de forma 
controlada, no estômago do animal.

Delineamento experimental

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado e composto por dois tratamentos para 
os parâmetros índice de prevenção e causas de mor-
talidade dos leitões, correspondendo a:
- Tratamento Controle (T1) – compostos por 661 
leitões lactentes sem manifestação clínica de diar-
reias que receberam solução fisiológica (placebo), 1 
mL kg-1, via oral, no primeiro e terceiro dias de vida.
- Tratamento com Óleos Essenciais (T2) – compostos 
por 672 leitões lactentes sem manifestação clínica de 
diarreias que receberam, via oral (pigdoser), mescla 
de óleos essenciais: emulsão liquida a 5% de óleos 
essenciais, 1 mL kg-1, no primeiro e terceiro dias de 
vida.

Índice de diarreia

Para a avaliação do índice de diarreia os leitões 
foram examinados individualmente, duas vezes ao 
dia, às 9 e às 18 horas, e realizada também a avalia-
ção visual das fezes, classificadas de um a quatro 
em líquidas (1); líquidas/pastosas (2); pastosas (3) 
e sólidas (4). A observação da ocorrência de diarreia 
foi realizada sempre pelo mesmo observador. Esta 
consistia em observar por, aproximadamente, 10 
minutos os leitões, anotando o número da mossa do(s) 
animal(s) com diarreia. Observou-se também o piso 
da baia e, quando havia  sinal de diarreia, verificava-
se entre os animais aquele(s) que tivesse(m) com 
a região perianal suja de fezes, indicativo de que 
eles estava(m) com diarreia. Apenas aquelas fezes 
classificadas como um e dois foram consideradas 
como diarreicas.

Esta avaliação foi realizada durante a primeira 
semana de vida dos leitões, visando identificar o iní-
cio da manifestação da diarreia neonatal e a eficácia 
do produto. Esta manifestação caracterizava-se por 
altas morbidade e mortalidade, acometendo desde 
recém-nascidos até leitões com, aproximadamente, 
uma semana de idade. Clinicamente, os animais aco-
metidos apresentavam fezes diarreicas de coloração 
esbranquiçada ou amarelada, apáticos e com baixa 
taxa de crescimento.
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Análise estatística

Cada animal representou uma repetição, sendo 
estas classificadas por grupos de ordem de parição 
(até 3, entre 3 e 5 e acima de 5 partos) das fêmeas 
mães e analisado o efeito da ordem de partos sobre 
os parâmetros avaliados. Os dados experimentais 
foram submetidos ao teste de Qui-quadrado com o 
nível de significância inferior a  0,05% (vieirA, 1983).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O tratamento administrado não foi efetivo no 
controle preventivo da diarreia dos leitões (Tabela 1). Es-
ses resultados indicam que as condições experimen-
tais não permitiram observar os possíveis efeitos 
do uso de mesclas líquidas de óleos essenciais de 
orégano e alecrim, o que confirma os argumentos 
de menten (2001), de que há necessidade de um 
desafio sanitário suficiente para que os promotores 
passem a produzir efeitos sobre o desempenho 
de aves e suínos. O mesmo pode ocorrer se os 
animais forem alojados em instalações com baixo 
desafio imunológico e rigoroso controle sanitário 
(oetting et al., 2006), como neste experimento, 
no qual as instalações foram previamente desin-
fetadas, fechadas e mantidas em vazio sanitário 
previamente ao alojamento. Assim, os benefícios 
que poderiam ser obtidos com o uso dos aditivos 
fitogênicos não foram observados, pois as condições 
de manejo, ambiente e nutrição foram adequadas 
para que os leitões expressassem seu potencial. No 
entanto, a hipótese experimental de que o orégano 
possui ação antimicrobiana gerou a expectativa de 
significância na prevenção da diarreia dos leitões 
que receberam óleo essencial de orégano e ale-
crim. Segundo zuAnon et al. (1998) e limA (1999), 
a ação antimicrobiana dos extratos vegetais sobre 
a microbiota intestinal pode controlar ou inibir o 
crescimento dos patógenos e, consequentemente, 
proporcionar crescimento dos micro-organismos 
benéficos, favorecendo a prevenção da diarreia e 
melhorando o desempenho animal.

O fato de não terem ocorrido efeitos significativos 
entre os tratamentos também poderia ser atribuído ao 
aspecto da competição patogênica ser insignificante 
para que os aditivos pudessem interferir nos resul-
tados obtidos. Esta possível explicação é baseada no 
fato de que os animais foram criados em condições 
profiláticas boas e com um mínimo de estresse (que 
normalmente está associado a fatores nutricionais, 
ambientais ou emocionais), não havendo aumento 
de bactérias suficiente para causar desequilíbrio na 
saúde intestinal (FuKAyAmA et al., 2005).

FAirBrotHer; gyleS (2006) afirmam que as prin-
cipais causas da diarreia neonatal são a falta de hi-

giene e/ou deficiente desinfecção da cela parideira; 
atendimento ao parto com as mãos sujas, contami-
nando a boca do leitão; condições de temperatura 
baixas ou flutuantes; presença de correntes de ar 
frio e restrições ou dificuldades para que os leitões 
mamem o colostro.

Os resultados obtidos identificam-se com os en-
contrados por utiyAmA et al. (2006) que, pesquisando 
os efeitos de probióticos e prebióticos de 500 ppm via 
ração de extrato vegetal (alho, cravo, canela, pimenta, 
tomilho, cinamaldeído e eugenol) como alternativas 
aos agentes antimicrobianos (promotores do cresci-
mento), constataram que nenhum dos tratamentos 
foi efetivo na prevenção e no controle de diarreias. 
Entretanto, os resultados discordam daqueles obti-
dos por tSinAS et al. (1998), quando estes reduziram 
a incidência de diarreia de 37 para 25%, ao utilizar 
250 g e 500 g, respectivamente, de óleo essencial 
de orégano por tonelada de ração para suínos com 
idade entre um dia de vida e o abate.

Os resultados obtidos mostraram ser diferentes 
dos encontrados por JongBloeD et al. (2007) que, du-
rante a primeira semana após a inoculação de cepas 
de E. coli em leitões desmamados  e alimentados 
com dietas contendo extrato de orégano, revelaram 
um escore da consistência fecal  dos animais signifi-
cativamente maior comparado ao grupo de leitões 
controle negativo (P < 0,05). Assim, estes pesquisa-
dores constataram que um aditivo fitogênico à base 
de orégano controla a proliferação E. coli e melhora 
a consistência fecal dos leitões desmamados. No 
entanto, oetting et al. (2006) também não encontra-
ram diferença significativa na frequência de diarreia 
de leitões desmamados quando alimentados com 
dieta contendo 700, 1.400 e 2.100 ppm de extratos 
vegetais de orégano e tomilho (com a adição de 
carvacrol 3,33%) cravo (com a adição de eugenol 
3,33%), respectivamente.

Os resultados experimentais revelam que a or-
dem de parto inferior a três, entre 3 e 5 e superior a 
5 das fêmeas suínas, apresenta influência significa-
tiva sobre o índice de diarreia neonatal dos leitões, 
independentemente dos tratamentos aplicados e do 
controle sintomatológico da diarreia na primeira 
semana de vida dos leitões, podendo este resultado 
estar vinculado à eficiência imunitária das fêmeas 
suínas (Tabela 1).

mAcHADo neto et al. (2001) observoram que 
fêmeas de primeira cria apresentaram menor concen-
tração de imunoglobulina G (49,98 ± 7,9 mg mL-1) em 
relação às fêmeas de segunda (92,70 ± 5,9 mg mL-1), 
terceira (70,72 ± 5,6 mg mL-1) e quarta crias (85,56 ± 
9,0 mg mL-1), evidenciando que fêmeas suínas com 
maior experiência imunológica apresentam maior 
concentração de imunoglobulina no colostro e, por 
meio disto, maior percentual de leitões sem sinais 
clínicos de diarreia neonatal.
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CONCLUSÃO

Os resultados alcançados com uso de óleos es-
sências, nas doses de 1 mL kg-1, administradas via 
oral para leitões entre o primeiro e o terceiro dias 
de vida, permitem concluir que o os óleos essências 
de orégano e alecrim não previnem as diarreias 
neonatais dos leitões.

Este estudo foi desenvolvido de acordo com as 
normas do COBEA (Colégio Brasileiro de Experimen-
tação Animal). O projeto foi aprovado pela Comissão 
de Ética e Biossegurança da Universidade Federal de 
Santa Maria, UFSM - RS, sob o n. 23081.006656/2009-25.
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